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INTRODUÇÃO  

A cidade de Cachoeira localizada as margens do rio Paraguaçu  no Recôncavo Baiano. 

Tem todo aparato para o desenvolvimento de um entreposto para a comercialização de 

mercadorias, pois esta em posição geográfica privilegiada nas proximidades das margens do 

rio, com solos férteis para a produção da cana-de-açúcar seguido do fumo e cultivo para 

subsistências. Estes principalmente, a cana-de-açúcar no período  em que o Brasil era Colônia 

de Portugal foram os primeiros produtos a serem comercializados pelos portugueses havendo 

assim a necessidade da criação do pólo de comercialização de mercadorias (açúcar, tabaco, 

minerais) vindos de outras localidades – produzidas no território brasileiro e posteriormente 

exportado para Europa. 

O impulso do comércio veio devido a localização privilegiada do Porto de Cachoeira 

que liga  a cidade a outras do Recôncavo Baiano e o Sertão. Isso fez com que o comércio de 

Cachoeira crescesse e a tornasse umas das cidades mais ricas, populosas e importantes do país 

durante o Brasil Império. Na segunda metade do século XIX, o comércio entra em 

decadência, devido a queda da cana-de-açúcar e a reconfiguração do espaço, esses fatos 

trouxeram  novos eixos econômicos associado a  construção de rodovias que liga o nordeste 

ao sudeste, as políticas de desconcentração industrial do sudeste e novos investimentos no 

Recôncavo Baiano reorganizam-se em torno do Petróleo, isso  fez com que  Cachoeira 

perdesse  sua representação econômica no país. Já no século XXI a instalação da 

Universidade Federal do Recôncavo Baiano e turismo trazem um novo dinamismo ao 

comércio. 

Este Projeto irá contribuir para ampliação do conhecimento de agentes  acadêmicos, 

traçar o perfil econômico e social da cidade de Cachoeira identificar  as transformações 

espaciais  a partir das atividades comerciais estabelecidas.     

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a realização da pesquisa propomos  a utilização de fontes  secundárias. Será feito 

um levantamento bibliográfico através de sucessivas consultas aos livros, revistas, 

documentos históricos, publicações especializadas, dados da internet de órgãos oficiais,  tais  

como as informações dos censos demográficos, agropecuários e industrial do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o levantamento de informações sobre o 

perfil socioeconômico e demográfico, bem como a área destinada às atividades produtivas das 

populações presentes na cidade proposta para o estudo.  

 

DISCUSSÕES INICIAIS 

A atividade comercial em Cachoeira teve maior visibilidade no século XIX depois da 

construção do porto  de Cachoeira que servia de escoamento de mercadorias como fumo e a 

cana-de-açúcar, principais cultivos da época, que era exportada para Europa. Para entender 

esta  dinâmica e interações espaciais do comércio da cidade de Cachoeira e sua atividades 
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heterogêneas analisamos a discussão de Santos (1979) no qual  que um espaço é dividido em  

dois circuito econômicos responsáveis pelo processo econômico de organização do espaço: o 

Circuito Superior  o Circuito Inferior. 

O circuito superior resulta diretamente da modernidade das suas tecnologias, sendo 

assim formado pelo comércio e indústria de exportação, indústria urbanas moderna, serviços 

especializados, transportes e comércio atacadista, enquanto que o Circuito Inferior é resultado 

indiretamente da não modernização tecnológica constituída por fabricas com baixa produção e 

não qualificada, mercado informal (feiras livres), fabricações tradicionais (artesanato) e 

prestação de serviço. As atividades desenvolvidas no circuito inferior geralmente não são 

regulamentadas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

O circuito inferior é bem visível por conta da situação histórica da cidade, porém 

começa a observar de uma transformação a partir da UFRB, e essa é a proposta do trabalho, 

verificar até que ponto os dois circuitos estão presentes na configuração  espacial da cidade de 

Cachoeira.  

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este trabalho encontra em fase inicial, os dados secundários foram a base para o 

levantamento de conceitos referente ao tema, os quais estão permitindo um melhor  

embasamento científico para o andamento da pesquisa. 
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